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QUESTÃO 01    
 

(ENEM/2014) O boxe está perdendo cada vez mais 

espaço para um fenômeno relativamente recente do 

esporte, o MMA. 

E o maior evento de Artes Marciais Mistas do planeta é 

o Ultimate Fighting Championship, ou simplesmente 

UFC. 

O ringue, com oito cantos, foi desenhado para deixar os 

lutadores com mais espaço para as lutas. Os atletas 

podem usar as mãos e aplicar golpes de jiu-jtsu, Muitos 

podem falar que a modalidade é uma espécie de vale-

tudo, mas isso já ficou no passado: agora, a modalidade 

tem regras e acompanhamento médico obrigatório para 

que o esporte apague o estigma negativo. 
 

CORREA, 0. UFC: site camo © MMA nacauteau 0 boxe eM ot goes.Veja. 10 
jr 2077 Weagmenta} 

 
O processo de madificação das regras do MMA retrata 

a tendência de redimensionamento de algumas práticas 

corporais, visando enquadrá-las em um determinado 

formato. Qual o sentido atribuído a essas 

transformações incorporadas historicamente ao MMA? 
 

(A)    A modificação das regras busca associar valores 

lúdicos ao MMA, possibilitando a participação de 

diferentes populações como atividade de lazer. 

(B)    O As transformações do MMA aumentam o grau 

de violência das lutas, favorecendo a busca de emoções 

mais fortes tanto aos competidores como ao público. 

(C)  As mudanças de regras do MMA atendem à 

necessidade de tornar à modalidade menos violenta, 

visando sua introdução nas academias de ginástica na 

dimensão da saúde. 

(D)    As modificações incorporadas ao MMA têm por 

finalidade aprimorar as técnicas das diferentes artes 

marciais, favorecendo o desenvolvimento da 

modalidade enquanto defesa pessoal.  

(E)   As transformações do MMA visam delimitar a 

violência das lutas, preservando a integridade dos 
atletas e enquadrando a modalidade no formato do 

esporte de espetáculo. 

 

 
 

   QUESTÃO 02   

 

(ENEM/2014) Leia o texto a seguir. 

 

 
Disponível em: http://gg.gg/ojhz1 Acesso em: 27 fev. 2021. 

 

O texto introduz uma reportagem a respeito do 

futuro da televisão, destacando que as tecnologias a 

ela incorporadas serão responsáveis por: 

 

(A) estimular a substituição dos antigos aparelhos 

de TV. 

(B)    contemplar os desejos individuais com recursos 

de ponta. 

(C)   transformar a televisão no principal meio de 

acesso às redes sociais. 

(D)    renovar técnicas de apresentação de programas 

e de captação de imagens. 

(E)     minimizar a importância dessa ferramenta como 

meio de comunicação de massa. 

 

 

 

 
 

  

 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

http://gg.gg/ojhz1
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 QUESTÃO 03   

 

(ENEM/2011) Leia o texto a seguir. 

 

Palavra indígena 

 

A história da tribo Sapucaí, que traduziu para o 

idioma guarani os artefatos da era da computação 

que ganharam importância em sua vida, como 

mouse (que eles chamam de angojhá) e windows 

(oventã). Quando a internet chegou àquela 

comunidade, que abriga em torno de 400 guaranis, 

há quatro anos, por meio de um projeto do Comitê 

para Democratização da Informática (CDI), em 

parceria com a ONG Rede Povos da Floresta e com 

antena cedida pela Star One (da Embratel), Potty e 

sua aldeia logo vislumbraram as possibilidades de 

comunicação que a web traz. 

Ele conta que usam a rede, por enquanto, somente 

para preparação e envio de documentos, mas 

perceberam que ela pode ajudar na preservação da 

cultura indígena. 

A apropriação da rede se deu de forma gradual, mas 

os guaranis já incorporaram a novidade tecnológica 

ao seu estilo de vida. A importância da internet e da 

computação para eles está expressa num caso de rara 

incorporação: a do vocabulário. 

— Um dia, o cacique da aldeia Sapucaí me ligou. 

“A gente não está querendo chamar computador de 

“computador”. Sugeri a eles que criassem uma 

palavra em guarani. E criaram aiú irú rive, “caixa 

pra acumular a língua”. Nós, brancos, usamos 

mouse, windows e outros termos, que eles 

começaram a adaptar para o idioma deles, como 

angojhá (rato) e oventã (janela) — conta Rodrigo 

Baggio, diretor do CDI. 

 

O uso das novas tecnologias de informação e 

comunicação fez surgir uma série de novos termos 

que foram acolhidos na sociedade brasileira em sua 

forma original, como: mouse, windows, download, 

site, homepage, entre outros. O texto trata da 

adaptação de termos da informática à língua 

indígena como uma reação da tribo Sapucaí, o que 

revela: 

 

(A)   a possibilidade que o índio Potty vislumbrou 

em relação à comunicação que a web pode trazer a 

seu povo e à facilidade no envio de documentos e na 

conversação em tempo real. 

(B)   o uso dainternet para preparação e envio de 

documentos, bem como a contribuição para as 

atividades relacionadas aos trabalhos da cultura 

indígena.  

(C)      a preservação da identidade, demonstrada pela 

conservação do idioma, mesmo com a utilização de 

novas tecnologias características da cultura de outros 

grupos sociais. 

(D) adesão ao projeto do Comitê para 

Democratização da Informática (CDI), que, em 

parceria com a ONG Rede Povos da Floresta, postou 

O acesso à web, mesmo em ambiente inóspito. 

(E)    a apropriação da nova tecnologia de forma 

gradual, evidente quando os guaranis incorporaram 

a novidade tecnológica ao seu estilo de vida com a 

possibilidade de acesso à internet.  

    

 

QUESTÃO 04   

 

(ENEM/2015) Dubai é uma cidade-estado planejada 

para estarrecer os visitantes. São tamanhos e 

formatos grandiosos, em hotéis e centros comerciais 

reluzentes, numa colagem de estilos e atrações que 

parece testar diariamente os limites da arquitetura 

voltada para o lazer. O maior shopping do tórrido 

Oriente Médio abriga uma pista de esqui, e tem ainda 

o projeto de um campo de golfe coberto! Coberto e 

refrigerado, para usar com sol e chuva, inverno e 

verão. 

 
Disponível em: http://viagem.uol.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012 (adaptado). 

 

No texto, são descritas algumas características da 

paisagem de uma cidade do Oriente Médio. Essas 

características descritas são resultado do(a) 

 

(A)   criação de territórios políticos estratégicos. 

(B)  preocupação ambiental pautada em decisões 

governamentais. 

(C)   utilização de tecnologia para transformação do 

espaço. 

(D) demanda advinda da extração local de 

combustíveis fósseis. 

(E)   emprego de recursos públicos na redução de 

desigualdades sociais. 
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QUESTÃO 05    

  

(ENEM/2019) A mídia divulga à exaustão um 

padrão corporal determinado, padrão único, branco, 

jovem, musculoso e, especialmente no caso do corpo 

feminino, magro. Pesquisas apontam para o fato de 

que esse padrão de beleza divulgado se aplica apenas 

de 5 a 8% da população mundial. Especialmente no 

Brasil, onde a diversidade é uma característica 

marcante, a mídia no geral acaba por mostrar seu 

desprezo pela riqueza de tipos, de raças, pela própria 

mestiçagem, insistindo num padrão único de beleza 

tanto para mulheres quanto para homens. 

 
MALDONADO, G. A educação física e o adolescente: a imagem corporal e a 

estética da transformação na mídia impressa. Revista Mackenzie de Educação 

Física e Esportes, n. 1, 2006 (adaptado). 

 

Em relação aos aspectos do padrão corporal dos 

brasileiros, compreende-se que esta população 

 

(A) é caracterizada pela sua rica diversidade. 

(B) possui, em sua maioria, mulheres obesas. 

(C) está devidamente representada na grande 

mídia. 

(D) tem padrão de beleza idêntico aos demais 

países. 

(E) é composta, na maioria, por pessoas brancas e 

magras. 

 

 

   QUESTÃO 06  

 

(ENEM/2019) Leia o texto a seguir. 
 

Como a percepção do tempo muda de acordo 

com a língua 

 

Línguas diferentes descrevem o tempo de maneiras 

distintas — e as palavras usadas para falar sobre ele 

moldam nossa percepção de sua passagem. 

O estudo “Distorção temporal whorfiana: 

representando duração por meio da ampulheta da 

língua”, publicado no jornal da APA (Associação 

Americana de Psicologia), mostra que conceitos 

abstratos, como a percepção da duração do tempo, 

não são universais. 

Os autores não só verificaram uma mudança da 

percepção temporal conforme a língua falada como 

observaram que a transição de uma língua para outra 

por um mesmo indivíduo modificava sua estimativa 

de uma duração de tempo. Isso implica que visões 

diferentes de tempo convivem no cérebro de um 

indivíduo bilíngue. 

“O fato de que pessoas bilíngues transitam entre 

essas diferentes formas de estimar o tempo sem 

esforço e inconscientemente se encaixa nas 

evidências crescentes que demonstram a facilidade 

com que a linguagem se entremeia furtivamente em 

nossos sentidos mais básicos, incluindo nossas 

emoções, percepção visual e, agora, ao que parece, 

nossa sensação de tempo”, disse o pesquisador ao 

site Quartz. 

 
LIMA, J. D. Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 24 ago. 

2017. 

 

O texto relata experiências e resultados de um estudo 

que reconhece a importância 

 

(A) da compreensão do tempo pelo cérebro. 

(B) das pesquisas científicas sobre a cognição. 

(C) da teoria whorfiana para a área da linguagem. 

(D) das linguagens e seus usos na vida das pessoas. 

(E) do bilinguismo para o desenvolvimento 

intelectual. 

 

    

 QUESTÃO 07    

 

 (ENEM/2017) Leia o texto a seguir. 

     

O mundo mudou 

 

O mundo mudou. “O mundo mudou” porque está 

sempre mudando. E sempre estará, até que um dia 

chegue o seu alardeado fim (se é que chegará). Hoje 

vivemos “protegidos” por muitos cuidados e 

paparicos, sempre sob a forma de “serviços”, e desde 

que você tenha dinheiro para usá-los, claro. Carro 

quebrou na marginal? Relaxe, o guincho da 

seguradora virá em minutos resgatá-lo. Tem 

dificuldade de locomoção? Espere, a empresa aérea 

disporá de uma cadeira de rodas para levá-lo ao 

terminal. Surgiu uma goteira no seu chalé em plenas 

férias de verão? Calma, o moço que conserta 

telhados está correndo para lá agora. Vai ficando 

para trás um outro mundo — de iniciativas, de gestos 

solidários, de amizade, de improvisação (sim, “quem 

não improvisa se inviabiliza”, eu diria, parafraseando 

Chacrinha). Estamos criando uma geração que não 

sabe bater um prego na parede, trocar um botijão de 

gás, armar uma rede. É, o mundo mudou sim. Só nos 

resta o telefone do SAC, onde gastaremos nossa bílis 

com impropérios ao vento; ou o site da loja de 

eletrodomésticos onde ninguém tem nome (que 

saudade dos Reginaldos, Edmilsons e Velosos!). 

Ligaremos para falar com a nossa própria solidão, a 

http://www.nexojornal.com.br/
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nossa dependência do mundo dos serviços e a nossa 

incapacidade de viver com real simplicidade, 

soterrados por senhas, protocolos e pendências vãs. 

Nem Kafka poderia sonhar com tal mundo. 

 
ZECA BALEIRO. Disponível em: www.istoe.com.br. Acesso em:  

18 maio 2013 (adaptado). 

 

O texto trata do avanço técnico e das facilidades 

encontradas pelo homem moderno em relação à 

prestação de serviços. No desenvolvimento da 

temática, o autor 

 

(A) mostra a necessidade de se construir uma 

sociedade baseada no anonimato, reafirmando a ideia 

de que a intimidade nas relações profissionais exerce 

influência negativa na qualidade do serviço prestado. 

(B) apresenta uma visão pessimista acerca de tais 

facilidades porque elas contribuem para que o 

homem moderno se torne acomodado e distanciado 

das relações afetivas. 

(C) recorre a clássicos da literatura mundial para 

comprovar o porquê da necessidade de se viver a 

simplicidade e a solidariedade em tempos de solidão 

quase inevitável. 

(D) defende uma posição conformista perante o 

quadro atual, apresentando exemplos, em seu 

cotidiano, de boa aceitação da praticidade oferecida 

pela vida moderna. 

(E) acredita na existência de uma superproteção, 

que impede os indivíduos modernos de sofrerem 

severos danos materiais e emocionais. 

 

 

QUESTÃO 08    

 

(ENEM/2017) O jornal vai morrer. É a ameaça mais 

constante dos especialistas. E essa nem é uma 

profecia nova. Há anos a frase é repetida. 

Experiências são feitas para atrair leitores na era da 

comunicação nervosa, rápida, multicolorida, 

performática. Mas o que é o jornal? Onde mora seu 

encanto? 

O que é sedutor no jornal é ser ele mesmo e nenhum 

outro formato de comunicação de ideias, histórias, 

imagens e notícias. No tempo das muitas mídias, o 

que precisa ser entendido é que cada um tem um 

espaço, um jeito, uma personalidade. 

Quando surge uma nova mídia, há sempre os que a 

apresentam como tendência irreversível, modeladora 

do futuro inevitável e fatal. Depois se descobre que 

nada é substituído e o novo se agrega ao mesmo 

conjunto de seres através dos quais nos 

comunicamos. 

Os jornais vão acabar, garantem os especialistas. E, 

por isso, dizem que é preciso fazer jornal parecer 

com as outras formas da comunicação mais rápida, 

eletrônica, digital. Assim, eles morrerão mais 

rapidamente. Jornal tem seu jeito. É imagem, 

palavra, informação, ideia, opinião, humor, debate, 

de uma forma só dele. 

Nesse tempo tão mutante em que se tuíta para 

milhares, que retuítam para outros milhares o que foi 

postado nos blogs, o que está nos sites dos veículos 

on-line, que chance tem um jornal de papel que traz 

uma notícia estática, uma foto parada, um infográfico 

fixo? 

Terá mais chance se continuar sendo jornal. 

 
LEITÃO, M. Jornal de papel. O Tempo, n. 5 684, 8 jul. 2012 (adaptado). 

 

Muito se fala sobre o impacto causado pelas 

tecnologias da comunicação e da informação nas 

diferentes mídias. A partir da análise do texto, 

conclui-se que essas tecnologias 

 

(A) mantêm inalterados os modos de produção e 

veiculação do conhecimento. 

(B) provocam rupturas entre novas e velhas formas 

de comunicar o conhecimento. 

(C) modernizam práticas de divulgação do 

conhecimento hoje consideradas obsoletas. 

(D) substituem os modos de produção de 

conhecimentos oriundos da oralidade e da escrita. 

(E) contribuem para a coexistência de diversos 

modos de produção e veiculação de conhecimento. 

 

 

QUESTÃO 09   

 

(ENEM/2019) Leia o texto a seguir. 

     

Como a percepção do tempo muda de acordo 

com a língua 

 

Línguas diferentes descrevem o tempo de maneiras 

distintas — e as palavras usadas para falar sobre ele 

moldam nossa percepção de sua passagem. 

O estudo “Distorção temporal whorfiana: 

representando duração por meio da ampulheta da 

língua”, publicado no jornal da APA (Associação 

Americana de Psicologia), mostra que conceitos 

abstratos, como a percepção da duração do tempo, 

não são universais. 

Os autores não só verificaram uma mudança da 

percepção temporal conforme a língua falada como 

observaram que a transição de uma língua para outra 

http://www.istoe.com.br/
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por um mesmo indivíduo modificava sua estimativa 

de uma duração de tempo. Isso implica que visões 

diferentes de tempo convivem no cérebro de um 

indivíduo bilíngue. 

“O fato de que pessoas bilíngues transitam entre 

essas diferentes formas de estimar o tempo sem 

esforço e inconscientemente se encaixa nas 

evidências crescentes que demonstram a facilidade 

com que a linguagem se entremeia furtivamente em 

nossos sentidos mais básicos, incluindo nossas 

emoções, percepção visual e, agora, ao que parece, 

nossa sensação de tempo”, disse o pesquisador ao 

site Quartz. 

 
LIMA, J. D. Disponível em: www.nexojornal.com.br. Acesso em: 24 ago. 

2017. 

 

O texto relata experiências e resultados de um estudo 

que reconhece a importância 

 

(A) da compreensão do tempo pelo cérebro. 

(B) das pesquisas científicas sobre a cognição. 

(C) da teoria whorfiana para a área da linguagem. 

(D) das linguagens e seus usos na vida das pessoas. 

(E) do bilinguismo para o desenvolvimento 

intelectual. 

 
 

QUESTÃO 10   
 

(ENEM/2018) “A Declaração Universal dos Direitos 

Humanos está completando 70 anos em tempos de 

desafios crescentes quando o ódio, a discriminação e 

a violência permanecem vivos”, disse a diretora-

geral da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), Audrey 

Azoulay. 

“Ao final da Segunda Guerra Mundial, a humanidade 

inteira resolveu promover a dignidade humana em 

todos os lugares e para sempre. Nesse espírito, as 

Nações Unidas adotaram a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos como um padrão comum de 

conquistas para todos os povos e todas as nações”, 

disse Audrey. 

“Centenas de milhões de mulheres e homens são 

destituídos e privados de condições básicas de 

subsistência e de oportunidades. Movimentos 

populacionais forçados geram violações aos direitos 

em uma escala sem precedentes. A Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável promete não 

deixar ninguém para trás – e os direitos humanos 

devem ser o alicerce para todo o progresso.” 

Segundo ela, esse processo precisa começar o 

quanto antes nas carteiras das escolas. Diante 

disso, a Unesco lidera a educação em direitos 

humanos para assegurar que todas as meninas e 

meninos saibam seus direitos e os direitos dos 

outros. 

 

Disponível em: https//ncoesunidas.org. Acesso em: 3 abr. 2018 (adaptado) 

 

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos 

devem ser o alicerce para todo o progresso”, a 

diretora-geral da Unesco aponta, como estratégia 

para atingir esse fim, a  

 

(A) inclusão de todos na Agenda 2030. 

(B) extinção da intolerância entre os indivíduos. 

(C) discussão desse tema desde a educação 

básica. 

(D) conquista de direitos para todos os povos e 

nações. 

(E) promoção da dignidade humana em todos os 

lugares. 

 

 

    
 

GABARITO  

 

Questão 01 – D 

Questão 02 – D 

Questão 03 – C 

Questão 04 – C 

Questão 05 – A 

Questão 06 – D 

Questão 07 – B 

Questão 08 – E 

Questão 09 – D  

Questão 10 – C 
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